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Espiritismo 
“A Evolução do Pensamento Filosófico, 

Ético e Religioso da Humanidade” 

O que é Médium? 

Médium, em boa sinonímia, segundo cremos, que dizer “meio”. Médium, em razão 

disso, dentro de nossas fileiras, significa intermediário, medianeiro, intérprete. 

Médiuns, por isso, existiram em todos os tempos. Na antiguidade remota, eram 

adivinhos e pitonisas que, frequentemente, pagavam com a vida o conhecimento inabitual de 

que se faziam portadores. Na Idade Medieval, eram santos e santas, quando se afinavam à 

craveira religiosa da época, ou, então feiticeiros e bruxas, recomendados à fogueira ou à forca, 

quando se não ajustavam aos preconceitos do tempo em que nasceram. Hoje, possuímo-los 

em todos os tons, em dilatadas expressões polimórficas. (Efigênio S. Vitor) 

Há Médiuns e Mediunidade, doutrinadores e doutrina, como existem a enxada e os 

trabalhadores. Pode a enxada ser excelente, mas, se falta espírito de serviço no cultivador, o 

ganho da enxada será inevitavelmente a ferrugem. Assim acontece com as faculdades 

psíquicas e com os grandes conhecimentos. A expressão mediúnica pode ser riquíssima; 

entretanto, se o dono não consegue olhar além dos interesses próprios, fracassará fatalmente 

na tarefa que lhe foi conferida. Todo o trabalho construtivo tem as batalhas que lhe dizem 

respeito. São muito escassos os servidores que toleram as dificuldades e reveses das linhas de 

frente. Esmagadora percentagem permanece a distância do fogo forte. Trabalhadores sem 

conta recuam quando a tarefa abre oportunidades mais valiosas. 

A possibilidade de comerciar emoções com as esferas invisíveis que vos rodeiam não 

representa, de modo algum, a realização espiritual imprescindível à edificação divina de cada 

um de nós, porque o problema da glória mediúnica não consiste em ser instrumento fiel da 

divindade. Para que a alma encarnada efetue semelhante conquista é indispensável desenvolva 

os seus próprios princípios divinos. A bolota é o carvalho potencial. O punhado de sementes 

minúsculas é o trigal de amanhã. O germe insignificante será, em breves dias, a ave poderosa 

cortando amplidões. 

Os Médiuns, em sua generalidade, não são missionários na acepção comum do 

termo; são almas que fracassaram desastradamente, que contrariaram, sobremaneira, o curso 

das leis divinas, e que resgatam, sob o peso de severos compromissos e ilimitadas 

responsabilidades, o passado obscuro e delituoso. O seu pretérito, muitas vezes, se encontra 

enodoado de graves deslizes e erros clamorosos. Quase sempre, são espíritos que tombaram 

dos cumes sociais, pelos abusos do poder, da autoridade, da fortuna e da inteligência, e que 



regressaram ao orbe terráqueo para se sacrificarem em favor do grande número de almas que 

desviaram das sendas luminosas da fé, da caridade e da virtude. São almas arrependidas, que 

procuram arrebanhar todas as felicidades que perderam, reorganizando, com sacrifícios, tudo 

quanto esfacelaram nos seus instantes de criminosas arbitrariedades e de condenável insânia. 

O Médium sem Evangelho pode fornecer as mais elevadas informações ao quadro 

das filosofias e ciências fragmentárias da Terra; pode ser um profissional de nomeada 

atividade, um agente de experiências do invisível, mas não poderá ser um apóstolo pelo 

coração. Só a aplicação com o Divino Mestre prepara no íntimo do trabalhador a fibra da 

iluminação para o amor, e da resistência contra as energias destruidoras, porque o médium 

evangelizado sabe cultivar a humildade no amor ao trabalho de cada dia, na tolerância 

esclarecida, no esforço educativo de si mesmo, na significação da vida, sabendo, igualmente, 

levantar-se para a defesa da sua tarefa de amor, defendendo a verdade sem transigir com os 

princípios no momento oportuno. 

O primeiro inimigo do médium reside dentro dele mesmo. Frequentemente é o 

personalismo, é a ambição, a ignorância ou a rebeldia no voluntário desconhecimento de seus 

deveres à luz do Evangelho, fatores de inferioridade moral que, não raro, o conduzem a 

invigilância, à leviandade e à confusão dos campos improdutivos. 

Não são os espíritos que desenvolvem os médiuns e sim estes que apuram as 

faculdades receptivas, alargando as suas possibilidades de colaboração valorizando-as pelo 

estudo constante e pela aplicação própria às obras da verdade e do bem. 

Até que o avanço moral do Planeta possibilite equações definitivas da ciência, no 

terreno da sobrevivência e da intervenção das almas desencarnadas no círculo terrestre, o 

médium será a “cabeça-de-ponte” do mundo espiritual entre os homens, solicitando 

compreensão, solidariedade e incentivo para funcionar com a eficiência precisa. (Fernando de 

Lacerda). 

O Médium digno da missão do auxílio não é um animal subjugado à canga, mas sim 

um irmão da Humanidade e um aspirante à Sabedoria. Deve trabalhar e estudar por amor... É 

por isso que muitos começam a jornada e recuam. Livres para decidir quanto ao próprio 

destino, muitas vezes preferem estagiar com indesejáveis companhias, caindo em temíveis 

fascinações. Iniciam-se com entusiasmo na obra do bem, entretanto, em muitas circunstâncias 

dão ouvidos a elementos corruptores que os visitam pelas brechas da invigilância. E, assim, 

tropeçam e se estiram na cupidez, na preguiça, no personalismo destruidor ou na sexualidade 
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delinqüente, transformando-se em joguetes dos adversários da luz, que lhes vampirizam as 

forças, aniquilando-lhes as melhores possibilidades. Isso é da experiência de todos os tempos 

e de todos os dias. 

Ser Médium não quer dizer que a alma esteja agraciada de privilégios ou conquistas 

feitas. Muitas vezes, é possível encontrar pessoas altamente favorecidas com o dom da 

mediunidade, mas dominadas, subjugadas por entidades sombrias ou delinqüentes, com as 

quais se afinam de modo perfeito, servindo ao escândalo e à perturbação, em vez de 

cooperarem na extensão do bem.  

Por isso é que não basta à mediunidade para a concretização dos serviços que nos 

competem. Precisamos da Doutrina do Espiritismo, do Cristianismo Puro, a fim de controlar a 

energia medianímica, de maneira a mobilizá-la em favor da sublimação espiritual na fé 

religiosa, tanto quanto disciplinamos a eletricidade, a benefício do conforto na Civilização. 

O Médium cristão é sempre um faroleiro com as reservas de óleo das possibilidades 

divinas, a benefício de todos os que navegam a pleno oceano de experiência terrestre, 

indicando-lhes os rochedos das trevas e descerrando-lhes o rumo salvador; todavia: - Quantos 

deles perdem a oportunidade de serviço vitorioso pela prisão indébita nos casos particulares 

que procedem geralmente de bagatelas da vida?  

(EMMANUEL, 2009, p. 154). 

Quer Saber Mais sobre Médiuns? 

Leia as páginas 62 a 74 de Obras Póstumas de Allan Kardec! 
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[organizado por] Sylvio Brito Soares. – 6ª ed. – 2ª reimpressão – Rio de Janeiro: Federação 

Espírita Brasileira, 2009. 


